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História fundamental nº 22
Uma vacina salva uma vida: Iniciativa do Lions contra o Sarampo
Legenda da fotografia: Um profissional da saúde vacina uma criança em Tamale, Gana.
Assim como Lions Clubs International tem crescido cada vez mais globalmente, o mesmo acontece com a gama de problemas com que os associados lidam. Os Leões estão desempenhando um papel fundamental na luta mundial contra o sarampo e a rubéola, doenças evitáveis por vacina que ameaçam a vida de milhões de crianças nas regiões mais pobres do mundo.  
Os Leões passaram a se envolver na luta, porque o sarampo continua sendo uma das principais causas de morte entre as crianças, apesar da disponibilidade de uma vacina segura e barata. A rubéola pode ter efeitos graves nas mulheres grávidas e causar a morte do feto ou defeitos congênitos de nascimento conhecidos como a síndrome da rubéola congênita. A propagação das duas doenças pode frequentemente ser evitada ao mesmo tempo, através da administração de uma vacina combinada contra o sarampo e rubéola. 
Por meio do programa Uma vacina salva uma vida: Iniciativa do Lions contra o Sarampo, os Leões se uniram em um tremendo esforço para erradicar o sarampo e a rubéola, ajudando a assegurar que um grande número de crianças de países em desenvolvimento sejam vacinadas. 
O Lions entrou para a luta em 2010, quando se juntou a Iniciativa contra o Sarampo e Rubéola, uma parceria global formada em 2001 pela Cruz Vermelha Americana, os Centros para Controle e Prevenção de Doenças dos EUA, UNICEF, a Organização Mundial de Saúde e a Fundação da Organização das Nações Unidas. A Fundação de Lions Clubs International e Lions Clubes de todo o mundo têm dado apoio aos esforços para acabar com as doenças. 
As atividades lideradas por Lions são variadas e incluem a mobilização de dezenas de milhões de dólares para apoiar campanhas suplementares para vacinar as crianças contra o sarampo, defender um apoio maior para os sistemas de vacinação durante a Semana Mundial de Vacinação e proporcionar mobilização social de fato durante as campanhas de vacinação contra o sarampo para aumentar a conscientização e garantir que todas as crianças sejam vacinadas. 
Os Leões colocam as suas habilidades organizacionais e de educação em prática para ajudar a mobilizar as comunidades a fazerem a diferença. "As vacinas não podem salvar vidas, se as crianças não as receberem", disse o Ex-Governador Dr. Tebebe Yemane-Berhan, membro do Comitê de Orientação da LCIF da Etiópia.
Há este exemplo no país Africano de Botsuana, onde os Leões locais ajudaram o Ministério da Saúde a realizar uma campanha intensiva de vacinação contra o sarampo de cinco dias, indo de porta em porta na cidade de Selebi-Phikwe. Os Leões falaram "uma a uma com as mães para se certificarem de que elas entendiam a importância da vacinação", de acordo com Obakeng Kanthaga, que serviu em 2011 como presidente do Distrito Internacional Leo 412, supervisionando 50 Leo clubes em Botsuana, Malaui, Moçambique e Zimbábue. 
Mais ao norte, em Botsuana, os Leões locais em Francistown buscaram se certificar de que as pessoas entendiam que a vacinação era segura, organizando apresentações encenadas por atores para demonstrar o processo de vacinação. Os Leões de Botsuana também distribuíram camisetas promovendo a campanha e pagaram por 3.500 chapéus cor de laranja vivo que identificaram os funcionários da saúde pública. Eles também pagaram por 10.000 cartazes e 100.000 folhetos e os distribuíram para divulgar a campanha de vacinação.   
O serviço dedicado dos Leões valeu a pena. Em 2000, um ano antes da Iniciativa contra o Sarampo e Rubéola ser criada, mais de 562.000 crianças em todo o mundo morreram de complicações relacionadas ao sarampo. Em 2013, o número anual de mortes caiu 74 por cento, para 145.700.  
Os Leões intensificaram os seus esforços para lutar contra sarampo e rubéola em meados de 2013 através de uma parceria com a Gavi, Aliança das Vacinas, uma parceria público-privada que financia programas de imunização para os países mais pobres do mundo. Como parte da parceria de Lions com a Gavi, os Leões se comprometeram a angariar US$ 30 milhões para financiar os programas do sarampo e de rubéola da Gavi. Fundos equiparados da Fundação Bill e Melinda Gates e do governo britânico aumentarão este total para US$ 60 milhões.
E o trabalho não está encerrado. De acordo com o Ex-Presidente Internacional Wayne Madden, que também serviu como presidente da LCIF em 2013-2014, o trabalho dos Leões com parcerias nas vacinações está "ampliando o acesso à imunização, fortalecendo as comunidades e salvando vidas no processo".
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